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RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial 
P. «Vinde comer do meu pão e beber do vinho que vos preparei»! Ao convite do Senhor, que nos chama a participar na Sua mesa e assim a comungar da Sua Vida, nós aqui viemos. Conclui-se, neste domingo, a quinquagésima segunda (52.ª) Semana Nacional de Migrações sob o tema: “Deus caminha com o seu povo”. Aproveitamos para saudar todos os imigrantes, que vieram de outros países ao nosso encontro, à procura de melhores condições de vida e agradecemos-lhes o contributo que têm dado ao nosso país, com a riqueza das suas diferenças culturais e o seu testemunho de fé, de coragem e de resiliência. Saudamos também os portugueses emigrantes no estrangeiro, que estão por estes dias a gozar algum tempo de férias entre nós. Que seja um tempo de retemperar forças e de reforçar laços de fraternidade. Façamo-lo, desde já, na partilha do Pão da Palavra e da mesa desta Eucaristia.
Ato Penitencial

P. Pela insensatez das nossas atitudes, pela nossa insensibilidade espiritual, invoquemos a misericórdia do Senhor.

P. Senhor, eterna Sabedoria do Pai, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Cristo, Ungido do Espírito Santo, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, verdadeiro Pão da Vida, Senhor, tende piedade de nós!  
R. Senhor, tende piedade de nós! 

Hino do Glória | Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no XX Domingo Comum B 2024

1. Palavra d’honra que me doi a alma passar estes domingos de verão a fio, com este longo Discurso do Pão da Vida. Contém palavras, imagens e mensagens, de digestão lenta e difícil e reclamam, por isso, um gosto espiritual muito apurado, para que se possa degustar e saborear este verdadeiro Pão da Vida, até à última migalha! Ora, nesta fase de veraneio, os desejos e apetites da nossa gente parecem dever mais à insensatez do que à sabedoria, pois anda-se, por aí, mais à procura dos sabores da gastronomia… do que do Pão e Vinho da Eucaristia. E assim se esbanja o Pão da Palavra do Senhor, que nestes domingos, nos desperta o desejo para o grande dom da Eucaristia. Nela, o Senhor prepara-nos a mesa e ali Se oferece Ele mesmo como alimento, para a vida eterna! Que bom é o Senhor. Que mais poderíamos desejar? 
2. Se eu pudesse, se eu mandasse, este longo Discurso do Pão da Vida não seria proclamado nestes domingos de calor e de verão. Dirão outros em sentido contrário – “mas assim é que está bem, pois é agora, mais do que nunca, que o Discurso do Pão da Vida é oportuno, radical, propondo outra comida e outra bebida, a quem se perde na embriaguez dos sentidos sem fome de Deus”. Talvez sim. Mas – volto a interrogar-me – de que nos vale distribuir, nestes domingos um Pão tão substancial, se até os habituais comensais da nossa mesa da Eucaristia andam por aí, em busca de outras iguarias, por outras mesas, por outra freguesia?! Mas, já que aqui estamos, já que aqui viemos, aproveitemos então esta mesa do Pão da Eucaristia, para saborear e ver como o Senhor é bom: Ele é o Pão vivo, que desceu do Céu e vem até nós, na pobreza e na simplicidade de um bocado de pão e de uma taça de vinho, para Se tornar nosso alimento e nos fazer participantes da Sua vida eterna.  Que bom é o Senhor. Que mais poderíamos desejar?
3. Talvez fosse pedir muito, concluir esta homilia, com propostas espirituais e indigestas à volta da mesa da Eucaristia. Sugiro-vos, então, três coisas simples: 
1.º Valorizemos o pão simples, a água pura e o vinho bom, na nossa refeição! Não permitais que se brinque com o pão ou que se deite o pão, como pedras, ao chão Eduquemos as crianças para preferirem o pão aos doces e a água aos refrigerantes. Os nossos jovens seriam mais saudáveis e até mais cultos, se em vez de bebidas brancas, pesadas ou enlatadas, começassem a apreciar o bom vinho que, na justa medida, alegra o coração do Homem. Aprendamos a saborear as coisas mais simples, como pregustação do sabor de Deus, que fez boas todas as coisas. Nisto do saborear, quanto menos, tanto mais! 
2.º Alguma vez, pelo menos ao domingo, ou em dias de festa, por que não recitar uma breve oração de bênção sobre a mesa?! Façamos da nossa mesa, o que Jesus fez dela: um lugar de diálogo, de encontro, de comunhão, que nos una e reúna na esperança do banquete celeste! 
3.º Experimentemos, em cada domingo, mais perto ou mais longe de casa, ir à procura de uma Igreja, para celebrar a Eucaristia, como quem procura o melhor restaurante para saciar a fome ou como quem anda em busca da melhor água para saciar a sede ou até para refrescar o corpo! 
Irmãos: numa palavra, “quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus” (1 Cor 10, 31). Em tudo e sempre, da Eucaristia à gastronomia, no pico deste verão, “saboreai e vede como o Senhor é bom” (Sl 33/34)! Que mais poderíamos desejar?
Oração dos Fiéis

P. Na conclusão da 52.ª Semana Nacional de Migrações, unimo-nos a todos os peregrinos, migrantes e refugiados e, em espírito fraterno, rezamos ao Pai, que caminha connosco e no meio de nós: 
1. Pela Santa Igreja, peregrina e em processo sinodal: para que seja Casa e mesa da Sabedoria, aberta a todos e edificada firmemente pela graça dos sacramentos. Oremos ao Senhor.

2. Pelos governantes e pela sociedade civil:  para que enfrentem o fenómeno das migrações com medidas concretas de acolhimento, inclusão, proteção, promoção e integração de todos. Oremos ao Senhor.

3. Pelos refugiados e migrantes, fugidos à fome, à guerra ou à perseguição: para que alcancem, em qualquer lugar do mundo, uma terra, um teto e um trabalho. Oremos ao Senhor.
4. Por todos, nós: para que, nesta Casa do Pão vivo e do Vinho novo, saboreemos a bondade do Senhor, que Se fez Pão da Vida para nos tornar participantes da Vida eterna. Oremos ao Senhor.
P. Senhor, nosso Deus, que em Vosso Filho Vos fizestes hóspede, peregrino e companheiro no meio de nós, ajudai-nos a reconhecer o Seu rosto em cada forasteiro, peregrino, refugiado ou migrante, para que o mundo se torne verdadeira casa comum de todos os Vossos filhos dispersos. Pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Ou 
Oração conclusiva da Oração dos Fiéis
P. Deus, Pai omnipotente,
somos a vossa Igreja peregrina
a caminho do Reino dos Céus.
Habitamos, cada qual, na própria pátria
mas como se fôssemos estrangeiros.
Cada região estrangeira é a nossa pátria
e contudo cada pátria é, para nós, terra estrangeira.
Vivemos na terra,
mas temos a nossa cidadania no Céu.
Não nos deixeis tornar patrões
da porção do mundo
que nos destes como habitação temporária.
Ajudai-nos a não cessar jamais de caminhar,
juntamente com os nossos irmãos e irmãs migrantes,
rumo à habitação eterna que Vós nos preparastes.
Abri os nossos olhos e o nosso coração
para que cada encontro com quem está necessitado,
se torne um encontro com Jesus, 

Vosso Filho e nosso Senhor.
R. Ámen.
Cf. Mensagem do Papa para o 110.º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado 2024
LITURGIA EUCARÍSTICA 

Apresentação dos dons e oração sobre as oblatas | Prefácio III da Santíssima Eucaristia – Missal Romano, 3.ª edição, sem canto, p. 469 | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

Pai-Nosso: P. Assim como o Pai que vive, Me enviou e Eu vivo pelo Pai, também aquele que me come viverá por Mim! Unidos a Cristo, participamos com Ele na relação de amor ao Pai. Nesse espírito, ousamos rezar...

Rito da Paz: P. Podemos dizer que na Eucaristia não só cada um de nós recebe Cristo, mas também que Cristo recebe cada um de nós. Seja assim no gesto que trocamos.

Diácono: Saudai-vos na Paz de Cristo.

Fração do Pão | Comunhão | Oração Pós-comunhão

RITOS FINAIS
agenda pastoral 

Paróquia de Nossa Senhora da Hora
Horários das Missas neste mês de agosto: Missas dominicais: Aos sábados às 19h00. Aos domingos às 11h00.  Não há Missa de segunda a sexta-feira.
Secretaria Paroquial da Senhora da Hora neste mês de agosto: De 19 a 30: Encerrada. Funerais e assuntos urgentes, contactar 934902850. Marcação de intenções 10 minutos antes da celebração. Pároco estará ausente de 19 a 26 para um período de descanso. 
Paróquia de Guifões
Horários das Missas neste mês de agosto: Missas dominicais: Aos sábados às 17h30 na Igreja Matriz. Aos domingos às 09h00, na Igreja da Sagrada Família. Há Missa este domingo, dia 18, às 09h00, na Igreja da Sagrada Família. Mas não há Missa na Igreja da Sagrada Família, no domingo, dia 25.  Não há Missas de segunda a sexta-feira. 
Secretaria Paroquial de Guifões neste mês de agosto: Sábados, das 15h00 às 17h15. Funerais e assuntos urgentes, contactar 932276732 ou Cartório Paroquial da Senhora da Hora. Pároco estará ausente de 19 a 26 para um período de descanso. 
Bênção 
Despedida
P.  Da Eucaristia à gastronomia, no pico deste verão, em tudo e sempre “saboreai e vede como o Senhor é bom! 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.
Oração de Bênção da mesa
XX Domingo Comum B
18.8.2024

Senhor, 

na Tua Sabedoria,
preparas o vinho e pões a mesa.

Tu convidas-nos sempre

a comer do Teu Pão 

e a beber do Teu vinho,

na mesa santa da Eucaristia.

Abençoa a nossa refeição,
para que ela se torne 

lugar de encontro,

mesa de diálogo e de comunhão, 

onde saboreamos e vemos 

como Tu, Senhor, és Bom.

Ámen. 

Outras Homilias 

do XX Domingo Comum B

ANGELUS 2018
 O trecho evangélico deste domingo (cf. Jo 6, 51-58) introduz-nos na segunda parte do discurso que Jesus proferiu na sinagoga de Cafarnaum, depois de ter dado de comer a uma grande multidão com cinco pães e dois peixes: a multiplicação dos pães. Ele apresenta-se como «o pão vivo que desceu do Céu», o pão que dá a vida eterna, e acrescenta: «O Pão que Eu hei de dar é a minha carne para a vida do mundo» (v. 51). Este trecho é decisivo, e com efeito suscita a reação dos ouvintes, que se põem a discutir entre si: «Como pode este Homem dar-nos de comer a sua carne?» (v. 52). Quando o sinal do pão partilhado leva ao significado verdadeiro, ou seja, o dom de si até ao sacrifício, sobressai a incompreensão, emerge até a rejeição d’Aquele que pouco antes o povo queria levar ao triunfo. Recordemo-nos que Jesus teve que se esconder, porque o queriam fazer rei.
Jesus prossegue: «Se não comerdes a carne do Filho do Homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós mesmos» (v. 53). Aqui, juntamente com a carne, aparece também o sangue. Na linguagem bíblica, carne e sangue exprimem a humanidade concreta. O povo e os próprios discípulos intuem que Jesus os convida a entrar em comunhão com Ele, a “alimentar-se” d’Ele, da sua humanidade, para partilhar com Ele o dom da vida para o mundo. Ao contrário de triunfos e miragens de sucesso! É precisamente o sacrifício de Jesus que se doa a si mesmo por nós.

Este pão de vida, sacramento do Corpo e do Sangue de Cristo, é-nos doado gratuitamente na mesa da Eucaristia. Ao redor do altar, encontramos aquilo que nos alimenta e nos sacia espiritualmente hoje e para a eternidade. Cada vez que participamos na Santa Missa, num certo sentido, antecipamos o Céu na terra, porque do alimento eucarístico, o Corpo e o Sangue de Jesus, aprendemos o que é a vida eterna. Ela significa viver pelo Senhor: «Aquele que comer a minha carne viverá por mim» (v. 57), diz o Senhor. A Eucaristia plasma-nos, a fim de não vivermos unicamente para nós mesmos, mas pelo Senhor e pelos irmãos. A felicidade e a eternidade da vida dependem da nossa capacidade de tornar fecundo o amor evangélico que recebemos na Eucaristia.

Assim como naquela época, também hoje Jesus repete a cada um de nós: «Se não comerdes a carne do Filho do Homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós mesmos» (v. 53). 
Irmãos e irmãs, não se trata de um alimento material, mas de um pão vivo e vivificador, que comunica a vida do próprio Deus. Quando vamos comungar, recebemos a vida do próprio Deus. Para ter esta vida é necessário nutrir-se do Evangelho e do amor dos irmãos. Diante do convite de Jesus, a alimentar-nos do seu Corpo e Sangue, poderíamos sentir a necessidade de discutir e de resistir, como fizeram os ouvintes dos quais falou o Evangelho de hoje. Isto acontece quando temos dificuldade de modelar a nossa existência, segundo a de Jesus, de agir em conformidade com os seus critérios, e não com os critérios do mundo. Nutrindo-nos deste alimento podemos entrar em plena sintonia com Cristo, com os seus sentimentos, com os seus comportamentos. Isto é muito importante: ir à Missa e comungar, porque receber a Comunhão significa receber este Cristo vivo, que nos transforma dentro e nos prepara para o Céu.

A Virgem Maria sustente o nosso propósito de fazer comunhão com Jesus Cristo, alimentando-nos da sua Eucaristia, para nos tornarmos, por nossa vez, pão partido para os irmãos.

ANGELUS 2015
Ao longo destes domingos, a Liturgia vai propondo-nos, do Evangelho de João, o discurso de Jesus sobre o Pão da vida, que é Ele mesmo e que constitui também o sacramento da Eucaristia. O trecho de hoje (cf. Jo 6, 51-58) apresenta a última parte de tal discurso e fala sobre algumas pessoas do meio do povo que se escandalizam ao ouvirem Jesus dizer: «Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo 6, 54). O assombro dos ouvintes é compreensível; com efeito, Jesus recorre ao estilo típico dos profetas, para provocar nas pessoas — e também em nós — interrogações e, afinal, suscitar uma decisão. 
Antes de tudo, interrogações: o que significa «comer a carne e beber o sangue» de Jesus? É apenas uma imagem, um modo de dizer, um símbolo, ou indica algo de real? Para responder, é necessário intuir o que acontece no Coração de Jesus, ao partir os pães para os distribuir à multidão faminta. Consciente de que deverá morrer na cruz por nós, Jesus identifica-se com aquele pão partido e compartilhado, tornando-se para Ele o «sinal» do Sacrifício que o espera. Este processo encontra o seu ápice na última Ceia, onde o pão e o vinho se tornam realmente o seu Corpo e o Sangue. É a Eucaristia, que Jesus nos deixa com uma finalidade específica: que nós possamos tornar-nos um só com Ele. Efetivamente, Ele diz: «Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e Eu nele» (v. 56). «Permanecer»: Jesus em nós, e nós em Jesus. Comunhão é assimilação: comendo a sua carne, tornamo-nos como Ele. Contudo, isto requer o nosso «sim», a nossa adesão de fé!
Às vezes, a propósito da Santa Missa, ouve-se a seguinte objeção: «Mas para que serve a Missa? Vou à igreja quando tenho vontade, ou rezo melhor quando estou sozinho». Mas a Eucaristia não é uma oração particular, nem uma bonita experiência espiritual; não é uma simples comemoração daquilo que Jesus realizou na última Ceia. Para entender bem, nós dizemos que a Eucaristia é um «memorial», ou seja, um gesto que atualiza e torna presente o acontecimento da morte e da ressurreição de Jesus: o pão é realmente o seu Corpo entregue por nós; o vinho é deveras o seu Sangue derramado por nós.

A Eucaristia é o próprio Jesus que se entrega inteiramente por nós. Alimentar-nos dele e permanecermos nele mediante a Comunhão eucarística, se o fizermos com fé, transforma a nossa vida, transforma-a num dom a Deus e aos irmãos. Alimentar-nos daquele «Pão da vida» significa entrar em sintonia com o Coração de Cristo, assimilar as suas escolhas, os seus pensamentos e os seus comportamentos. Significa entrar num dinamismo de amor oblativo, tornando-nos pessoas de paz, pessoas de perdão, de reconciliação e de partilha solidária. Aquilo que Jesus fez.

Jesus conclui o seu discurso com as seguintes palavras: «Quem comer deste pão viverá eternamente» (Jo 6, 58). Sim, viver em comunhão concreta, real, com Jesus nesta terra já nos faz passar da morte para a vida. O Céu começa precisamente nesta comunhão com Jesus, e deste modo fechamos os olhos para o mundo presente, na certeza de que no último dia ouviremos a voz de Jesus Ressuscitado que nos há-de chamar, e despertaremos para permanecer sempre com Ele e com a grande família de santos.

E no Céu já nos espera Maria, nossa Mãe — no passado dia 15 pudemos celebrar este mistério. Que Ela nos alcance a graça de nos alimentarmos sempre com fé de Jesus, Pão da vida!
Homilia no XX Domingo Comum 2018

Bons alunos ou todos Discípulos missionários na Escola do Mestre?

1. Estamos em pleno mês de agosto e “os dias que correm são maus” (Ef 5,16) para digerirmos o longo discurso do Pão da Vida, em que Jesus dá voltas e mais voltas para nos fazer saborear o mistério do Seu Corpo entregue por nós, no grão de trigo triturado no moinho da Cruz, e nos dar a inebriar, no vinho pisado no lagar do Calvário, o Seu Sangue derramado! Em todo o caso, este pão que Deus amassou, este vinho bom que Deus nos preparou… não é apetecível aos “irrefletidos” (Ef 5,17), que se fartam e contentam com as iguarias da mesa e se “embriagam com o vinho, que é causa de luxúria” (Ef 5,18). O alimento que Deus tem para nos dar é afinal o Seu próprio Filho, Jesus Cristo. Ele é que é o Pão que desce do Céu, Pão limpo e sem mistura, que nos alimenta e sacia para a vida eterna. Ele é que nos dá a beber, no vinho da nova aliança, a verdadeira bebida que sacia a nossa sede infinita de amarmos e de sermos amados!

2. Irmãos e irmãs: temos vindo a refletir, ao longo destes suculentos domingos do Pão da Vida, sobre a identidade do discípulo missionário! À luz do que escutámos hoje, podemos dizer e compreender que o discípulo não é propriamente um bom aluno de uma qualquer escola religiosa, moral ou teológica. O discípulo não faz um curso para seguir Jesus! O discípulo é sempre um aprendiz, um inexperiente (Pr 9,4), que faz um longo e árduo percurso de amizade com Jesus, aprende d’Ele e com Ele, cresce com Ele, caminha com Ele, encontra o segredo da Sua vida na intimidade da mesa. O discípulo é aquele que “faz a experiência pessoal, constantemente renovada, de saborear a sua amizade e a sua mensagem” (EG 266). De modo que o conhecimento que tem de Jesus não lhe vem dos livros, não é um saber académico ou escolar. O conhecimento de Jesus, mais do que ciência adquirida pelo saber bíblico ou livresco, é uma sabedoria que se alcança à medida que se aprende cada dia a “saborear e ver como o Senhor é bom” (Sl 33/34,9). “Não é o muito saber que enche e satisfaz a alma, mas o sentir e saborear interiormente as coisas” (Santo Inácio de Loiola, cit. AL, n.º 207). Mais importante que uma assiduidade escolar à catequese é a experiência fiel do encontro com Cristo, na escuta da Palavra e na comunhão do Pão da Vida, em cada Eucaristia. É por aqui que podemos crescer no conhecimento e na amizade com o Senhor! Não há cursos para batizar, fazer a 1.ª Comunhão ou casar. Há, sim, percursos de vida no seguimento de Jesus e sempre no seio de uma comunidade, que nos ajudam a assimilar a amizade com Jesus, na frescura da Sua Palavra e no sabor do Pão, pelo qual Ele Se faz nosso alimento e companhia à mesa da Eucaristia. 
3. Nesta mesma linha, podemos dizer: não há cursos para ser padrinho ou madrinha, para transmitir a fé, para ser evangelizador ou missionário. “Se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus” (EG 120). 
4. Irmãos e irmãs: sem a Eucaristia, qualquer saber teórico, catequético, bíblico, doutrinal ou moral, não passa de palha que o vento leva! Para se tornar discípulo missionário “é preciso frequentar a escola do Mestre, acompanhá-l’O afetivamente, deixarmo-nos transformar por Ele para que possamos difundir entre os de fora a beleza de se «matricular» nela e a alegria de se ser seu companheiro” (PDP 2018/2019, n.º 5). 

O que queremos ser então? Bons alunos (que é só para alguns!) ou todos discípulos missionários, na Escola do Mestre? 

Homilia no XX Domingo Comum B 2015

1. “Deus anda pela cozinha, entre tachos e caçarolas”, como há muito nos avisou Teresa de Ávila. De tal modo é assim que a Bíblia, com os seus mil sabores, é também ela “um livro para comer” (Ap 10,9), com receitas, que nos ensinam a saborear o gosto de Deus. O próprio Jesus, que comia com todos e comia de tudo, convidava os pecadores, fazendo da mesa o lugar privilegiado do acolhimento, do perdão e da misericórdia, até chegar à última ceia, em que Se oferece como Pão da Vida e Vinho de salvação. E hoje, no indigesto Discurso do Pão da Vida (Jo 6,51-58), Jesus dá-Se, no seu Corpo, como Pão a comer e, no seu Sangue, como Vinho a beber! É assim, comendo e bebendo d’Ele, que poderemos ter parte com Ele e participar da Sua vida. “Comer a sua carne e beber o seu sangue” é devorar a Sua Palavra, assimilar a sua vida e tomar o seu modo de viver. Sentar-se à mesa com Ele só pode ter esta finalidade: «Quero ser um conTigo»! 

2. Neste mês de agosto sentamo-nos, mais vezes, à mesa, e talvez mais demoradamente. E a tentação pode ser a de comer de mais e a de saborear de menos… ou a de se embriagar com o vinho, sem dar por mais nada. O desafio espiritual é aprendermos a fazer da mesa, o que Jesus fez: um banquete onde brilha a Palavra, uma mesa de abundância, que nos dê fome e sede de justiça, um lugar de festa e comunhão, que nos una e reúna para o banquete celeste.
3. Irmãos e irmãs: Vede bem: “Antes de comer o homem tem duas almas. Depois de comer, tem uma alma”. Antes de nos sentarmos à mesa, somos dois ou três ou muitos mais. Estamos ainda divididos. Depois de saborearmos uma refeição em comum, poderemos dizer a quem Se senta à mesma mesa: «agora sou apenas um contigo»! A todos vos desejo: «Bom domingo e bom almoço»!  
Homilia no XX Domingo Comum B 2012
«Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna 
e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo 6, 54)!
1. Viver e ressuscitar, viver eternamente e chegar ao céu, são expressões repetidas, um sem número de vezes, no Discurso do Pão da Vida, que temos vindo a escutar, nestes domingos de agosto. E esta vida nova, ressuscitada e eterna, está sempre associada ao facto de podermos «comer a Carne e beber o Sangue» de Jesus, nos dons do pão e do vinho eucarísticos. Poderíamos então dizer, de maneira incisiva e conclusiva: a vida eterna é o primeiro e o mais preciso e duradouro fruto da Eucaristia! Nessa medida, “quem se alimenta de Cristo na Eucaristia não precisa de esperar o Além, para receber a vida eterna: já a possui na terra, como primícia da plenitude futura, que envolverá o homem na sua totalidade. (…) Pela Eucaristia, assimila-se o «segredo» da ressurreição. O Pão eucarístico é «remédio de imortalidade, antídoto para não morrer” (João Paulo II, Ecc. Euch. 18). 

2. Não é por acaso que na grande Oração Eucarística (no coração da celebração da Missa) firmamos e afirmamos a nossa comunhão com todos os que já partiram e com todos os que já alcançaram a glória da vida eterna. E pedimos ao Senhor, «a graça de participarem na vida eterna». “Trata-se dum aspeto da Eucaristia que merece ser assinalado: ao celebrarmos o sacrifício do Cordeiro unimo-nos à liturgia celeste” (Ecc. Euch. 19): unimo-nos aos que partiram e estão junto de Deus ou para Ele se encaminham. Na Missa estão todos presentes: os que aqui estão, os que partiram antes de nós e os que já estão junto de Deus. A Eucaristia – dizia João Paulo II, de uma forma tão bela – “é verdadeiramente um pedaço de céu, que se abre sobre a terra; é um raio de glória da Jerusalém celeste, que atravessa as nuvens da nossa história e vem iluminar o nosso caminho” (Ib. 19).

4. É claro que este bem último e definitivo da vida eterna é um fruto só apetecível, por quem aspira aos bens do alto, a uma vida com futuro eterno. A crise da prática dominical da Eucaristia tem, aliás, aqui, uma razão forte que a explica: a perda do gosto pelas coisas santas de Deus e a perda do sentido da nossa esperança, na vida eterna. E esta perda não é senão efeito de um embotamento espiritual que, por sua vez, resulta do embrutecimento e do enfraquecimento dos nossos sentidos humanos. Vive-se hoje de maneira irrefletida, embriagados e divertidos, nos prazeres deste mundo, ensurdecidos pelo ruído, cegos para o invisível. Perde-se então sensibilidade espiritual, capacidade para mirar e admirar, escutar e rezar, cantar e louvar, salmodiar, e agradecer em todo o tempo. Obviamente, dentro de um horizonte materialista da vida, Deus deixa de contar, a vida eterna deixa de interessar, a Eucaristia deixa de apetecer…porque, lá no fundo, perdemos o sal e o paladar e falta-nos apurar o sexto sentido da fé, capaz de saborear o pão da vida eterna.

5. Irmãos e irmãs: Quem comer deste Pão e viver em comunhão com Jesus, deixando-se transformar por Ele e n'Ele, é salvo da morte e ressurgirá no último dia, para gozar da festa eterna. Este mistério, esta festa de Deus começa aqui na terra: é mistério de fé, de esperança e de amor, que se celebra na eucaristia, e se comemora na comunhão fraterna e no serviço do amor ao próximo. Saibamos alimentar-nos sempre com fé, deste Pão de vida eterna, para podermos saborear já na terra a alegria do Céu! Por isso, a Liturgia não se cansa de nos convidar: Saboreai e vede como o Senhor é bom! 
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 1. Celebrámos, ainda há poucos dias, a grande festa da Assunção de Nossa Senhora ao Céu, e hoje escutávamos, no Evangelho, estas palavras de Jesus: "Eu sou o pão vivo, descido do céu" (Jo 6, 51). É admirável, esta correspondência, que gira em volta do símbolo do "céu": Maria foi "elevada" para o lugar, do qual o seu Filho tinha "descido". 
2. Detenhamo-nos, pois, por um momento, a refletir, nestas belas palavras de Jesus! Ele apresenta-se-nos como “o pão vivo", isto é, como o alimento que contém a própria vida de Deus e é capaz de a comunicar a quem d’Ele comer. Jesus é o verdadeiro alimento, que dá a vida, só Ele alimenta e nos sacia, em profundidade. 

3. Mas Jesus diz-nos mais: "Se alguém comer deste pão viverá eternamente; e o pão que Eu hei de dar é a minha carne pela vida do mundo". Deste modo, Jesus chama-nos a unir-nos a Ele, no sacramento da Eucaristia, Pão partido para a vida do mundo, para formarmos juntos a Igreja, o Seu Corpo histórico. E se dizemos sim, como Maria, na mesma medida deste nosso "sim", realiza-se também para nós, e em nós, este maravilhoso intercâmbio: somos assumidos na divindade d'Aquele, que assumiu a nossa humanidade. 
4. A Eucaristia é, pois, o meio e o instrumento deste recíproco transformar-se, que tem sempre Jesus, como fim e como ator principal. Ele é a Cabeça e nós os membros, Ele é a Videira e nós os ramos. Quem comer deste Pão e viver em comunhão com Jesus, deixando-se transformar por Ele e n'Ele, é salvo da morte eterna: certamente morre como todos, participando também no mistério da paixão e da cruz de Cristo, mas já não é escravo da morte, e ressurgirá no último dia, para gozar da festa eterna com Maria e com todos os Santos. 
5. Irmãos e irmãs: Quem comer deste Pão e viver em comunhão com Jesus, deixando-se transformar por Ele e n'Ele, é salvo da morte e ressurgirá no último dia, para gozar da festa eterna. Este mistério, esta festa de Deus começa aqui na terra: é mistério de fé, de esperança e de amor, que se celebra na vida e na liturgia eucarística, e comemora-se na comunhão fraterna e no serviço ao próximo. Peçamos à Virgem Santa, que nos ajude a alimentar-nos sempre com fé, do Pão de vida eterna, para experimentar já na terra a alegria do Céu! Saboreai e vede como o Senhor é bom! 
Nota: 

Texto da homilia adaptado a partir de: BENTO XVI, ANGELUS, Domingo, 16 de agosto de 2009
 Homilia no XX Domingo Comum B 2009

1. “Com pão e vinho, já se passa o caminho”, diziam os antigos, que conheciam, como a palma das mãos, a natureza e a história do pão e as muitas voltas da vinha e do vinho. E era, por isso, com respeito sagrado, que saboreavam um naco de pão e um copo de vinho. Mas hoje, a corrida à comida plástica, a doce secura da coca-cola e a rapidez do pão quente, tornaram a nossa gente, sobretudo a mais nova, praticamente incapaz de saborear e ver como é bom um pedaço de pão… e como é cheia de beleza, uma taça de vinho, sobre a mesa! Com esta insensibilidade, também a Eucaristia, do pão e do vinho sobre a mesa, corre o risco de desprezo, na concorrência vistosa de outras iguarias passageiras. 

2. Será, por isso oportuno, recordar-vos, hoje, de maneira simples, alguns significados do Pão e do Vinho, que constituem, por sinal, a matéria da Eucaristia:

a) A Hóstia é o tipo mais simples de pão e de alimento. Nesse sentido, ela aparece-nos como “alimento dos pobres”, aos quais, aliás, o Senhor destinou, em primeiro lugar, a sua proximidade. 
b) O pão é “fruto da terra e do trabalho do Homem”, pelo que, apresentando e oferecendo o Pão, oferecemos o trabalho, o alimento e o sustento de cada dia.

c) Mas o Pão é, ao mesmo tempo, fruto do céu, do sol e da chuva; também a água, da qual temos necessidade para preparar o pão, não é, em primeira-mão, produzida por nós. É dádiva dos céus.

d) O grão de trigo, ao ser moído e cozido, para se tornar pão, faz figura do mistério da Paixão e Ressurreição de Jesus. Ele é o grão de trigo, lançado à terra, que morre para dar muito fruto de vida nova. 

e) O pão, cuja massa resulta de múltiplos grãos moídos, diz-nos que nós próprios, sendo muitos, como os grãos, devemos tornar-nos um só Pão, um só corpo em Cristo Jesus. O Pão torna-se ao mesmo tempo esperança e tarefa de unidade e de comunhão. 

3. Mas há ainda o vinho, que alegra o coração do homem. O vinho expressa o requinte da criação: a festa da alegria, que Deus nos quer oferecer no fim dos tempos e que antecipa já, agora e sempre de novo, mediante este sinal. Mas também o vinho nos adentra no mistério da Paixão: a videira deve ser podada repetidamente, para dar mais fruto; as uvas só produzem o vinho, quando pisadas e esmagadas.  

4. Sugiro-vos, por consequência, três coisas simples:

1.º Valorizemos mais o pão simples, a água pura e o vinho bom na nossa refeição! Aprendamos a saborear as coisas simples, como pregustação do sabor de Deus, que fez boas todas as coisas;
2.º Alguma vez, pelo menos ao domingo, ou em dia de festa, porque não tomar o pão, a água e o vinho, e recitar, sobre eles, uma oração breve, de bênção e gratidão?! 
3.º Experimentemos, em cada domingo, o sabor eterno da santa Eucaristia. Vinde às bodas, comei do pão e bebei do vinho, que a Sabedoria de Deus nos oferece; Vinde como quem deseja desesperadamente a vida, como quem tem muita fome, como quem tem muita sede de Deus, e de si mesmo diferente.

Uma receita simples. Bem basta, por hoje. Em tempo de melões não há sermões!

Homilia no XX Domingo Comum B 2006

1. Pão e vinho… e nada mais, na ementa simples, à mesa da Palavra deste Domingo. Há alguns anos, “pão e vinho”, bastavam para o caminho. E a maior parte das pessoas conhecia, pelas próprias mãos, a natureza e a história do pão e as muitas voltas da vinha. E era, por isso, com respeito sagrado, que se saboreava um naco de pão e um copo de vinho. Mas hoje, a corrida à comida plástica, a sofreguidão pela coca-cola, a rapidez do pão quente, tornaram a nossa gente, sobretudo a mais nova, praticamente incapaz de saborear e ver como é bom um pedaço de pão… e como é cheia de beleza, uma taça de vinho, sobre a mesa! Com esta insensibilidade, também a Eucaristia, corre o risco de desprezo, pois, como sabeis, Jesus escolheu pão e vinho, como sinais eficazes da sua presença. 

2. Será, por isso oportuno, recordar-vos, hoje, alguns significados do Pão e do Vinho, que constituem, por sinal, a matéria da Eucaristia:

a) Comecemos por descobrir a simplicidade da Hóstia, feita, apenas com farinha de trigo e água. A Hóstia é o tipo mais simples de pão e de alimento. Nesse sentido, ela aparece-nos como “alimento dos pobres”, aos quais, aliás, o Senhor destinou, em primeiro lugar, a sua proximidade. 
b) Em segundo lugar, recordai como apresentamos o Pão no altar: “fruto da terra e do trabalho do Homem”. No Pão, por assim dizer, está contida toda a fadiga humana, o trabalho quotidiano de quem cultiva a terra, semeia e recolhe e finalmente prepara o pão. Oferecendo o Pão, oferecemos o trabalho, o alimento e o sustento de cada dia.

c) Contudo, o pão não é simplesmente um produto nosso, uma coisa feita por nós; ele é fruto da terra; nesse sentido, é dom para nós. A Terra dá os seus frutos, e isso não é merecimento nosso; só o Criador lhe podia conferir essa fertilidade. Então o pão é fruto da terra e, ao mesmo tempo, fruto do céu. Pressupõe a íntima interação das forças da terra e dos dons do alto, isto é, do sol e da chuva. Também a água, da qual temos necessidade para preparar o pão, não é, em primeira mão, produzida por nós. É dádiva dos céus.

d) Mas ainda não explicamos toda a mensagem deste sinal do pão. Jesus disse-nos: "se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto" (Jo. 12, 24). Ao ser moído e cozido, o pão aponta para o mistério da Paixão e da Ressurreição: sem a dolorosa transformação da morte, não se alcança nunca o fruto da vida nova. 

e) Mas há ainda um outro simbolismo. O Pão resulta da unificação de pequenos grãos moídos. Nesse sentido, o pão, na Eucaristia, diz-nos que nós próprios, sendo muitos, como os grãos, devemos tornar-nos um só Pão, um só corpo (cf. 1 Cor 10, 17) em Cristo Jesus. O Pão torna-se ao mesmo tempo esperança e tarefa de unidade e de comunhão. 

3. De maneira semelhante, fala-nos também o sinal do vinho. O vinho expressa o requinte da criação: a festa da alegria, que Deus nos quer oferecer no fim dos tempos e que antecipa já, agora e sempre de novo, mediante este sinal. Mas o vinho também nos fala da Paixão: a videira deve ser podada repetidamente, para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer sob o sol e sob a chuva e devem ser esmagadas: só através deste processo doloroso amadurece um vinho precioso. 
4. Vedes, como são muitas as lições e significados, que a natureza e a história do pão e do vinho, nos podem dar. Eu sugiro-vos, por consequência, três atitudes muito simples:

1.º Valorizemos o pão na refeição. Que ele seja respeitado, bem acondicionado, bem apresentado, bem tratado, bem saboreado. Não permitais que se “brinque” com o pão… ou que se deite o pão, como pedras ao chão. Há tantas formas de aproveitamento e de transformação do Pão, que restaura as nossas forças!

2.º Não seria, pedir de mais, se alguma vez, pelo menos ao domingo, ou numa festa de anos, ou num dia de alguma festa religiosa, alguém, na família, tomasse o pão, a água e o vinho, e recitasse, sobre eles, uma oração de bênção. 

3.º Eduquemos as crianças para preferirem o pão aos doces, e a água aos refrigerantes. Os nossos jovens seriam mais saudáveis e até mais cultos, se em vez de bebidas “brancas”, “pesadas” ou enlatadas, começassem a apreciar o bom vinho que, na justa medida, alegra o coração do Homem!

Desculpem uma ementa tão simples, em tempo de férias! Sem este gosto e bom-gosto, tão pouco será possível saborear a verdadeira comida e a verdadeira bebida, que nos é servida à mesa da Palavra e da Eucaristia!
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«Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo 6, 54).

1. Um pouco indigesto o discurso do Pão da Vida, para quem queria pouco mais do que encher a barriga. Mas Jesus não se contenta com tão pouco. Ele vai subindo o tom da conversação e despertando o apetite e o sabor por um outro Pão: o Pão da Vida. E começa a falar-lhes de um Pão que é afinal a sua Carne, que Ele dará pela Vida do Mundo. E oferece-lhes o Seu Sangue, como bebida verdadeira. Carne e Sangue, sem os quais – diz ele – «não tereis a vida em vós». São palavras que se tornarão imagem viva e realidade misteriosa, na Última Ceia. Então, pelos sinais do Pão e do Vinho, Jesus antecipará o dom do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado por nós. A Eucaristia aparece, à nascença, como anúncio vital da morte do Senhor. E está associada intimamente à Promessa da Ressurreição e da Vida eterna. 

2. Viver, ressuscitar, viver eternamente… são expressões repetidas um cem número de vezes e sempre ligadas ao facto de «comer a sua Carne e beber o seu Sangue». Poderíamos dizer, sem medo, nem abuso: a vida eterna é o primeiro e o mais preciso e duradouro fruto da Eucaristia. 

“Quem se alimenta de Cristo na Eucaristia não precisa de esperar o Além, para receber a vida eterna: já a possui na terra, como primícias da plenitude futura, que envolverá o homem na sua totalidade. De facto, na Eucaristia recebemos a garantia também da ressurreição do corpo no fim do mundo: «Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia» (Jo 6, 54). Esta garantia da ressurreição futura deriva do facto de a carne do Filho do Homem, dada em alimento, ser o seu corpo no estado glorioso de ressuscitado. Pela Eucaristia, assimila-se, por assim dizer, o «segredo» da ressurreição. Por isso, Santo Inácio de Antioquia justamente definia o Pão eucarístico como «remédio de imortalidade, antídoto para não morrer” (Ecc. Euch. 18). 

Não é por acaso que na Oração Eucarística firmamos e afirmamos a nossa comunhão com todos os que já partiram e com todos os que já alcançaram a glória da vida eterna. E pedimos ao Senhor, «a graça de participar na vida eterna». “Trata-se dum aspeto da Eucaristia que merece ser assinalado: ao celebrarmos o sacrifício do Cordeiro unimo-nos à liturgia celeste” (Ecc. Euch. 19). A Eucaristia – diz o Santo Padre, de uma forma tão bela e convicta “é verdadeiramente um pedaço de céu, que se abre sobre a terra; é um raio de glória da Jerusalém celeste, que atravessa as nuvens da nossa história e vem iluminar o nosso caminho” (Ib. 19).

3. Bem sei que este bem último e definitivo da vida eterna, é um fruto só apetecível, para quem tiver para quem tiver “mais fé do que olhos e mais olhos de fé, do que barriga”! Um fruto só apreciável, por quem deseja encontrar para si uma vida com futuro eterno. Só o pode saborear, quem vive uma existência, voltada para um horizonte de esperança infinito, que se eleve acima do chão da terra e rasgue os próprios céus. 

A crise da prática dominical da Eucaristia tem aqui uma razão forte que a explica: a perda do gosto e do sentido da vida eterna. E esta perda não é senão efeito do esvaziamento da fé e do sentido de Deus. Vive-se de maneira irrefletida, embriagados nos prazeres deste mundo. Perde-se então capacidade e vontade de rezar. Deus deixa de contar. A vida eterna de nos interessar. A Eucaristia, de nos motivar…

4. Peçamos ao Senhor a graça de redescobrir o sabor deste Pão. Participemos nesta Eucaristia, onde nos é «dado o penhor da futura glória». Porque «a eterna fonte está escondida em este vivo pão a dar-nos vida» (São João da Cruz). Aqui no Pão Vivo, que desceu do Céu, e se nos dá nesta Eucaristia. 
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1. Saboreai e vede como o Senhor é bom! O apelo repete-se, na Liturgia, e parece destoar da campanha publicitária deste verão. Outros sabores, de facto, nos fariam crescer mais a água na boca, do que este de um bocado de Pão branco, cozido e sem fermento. Apreciar as delícias do mar ou a frescura de uma cerveja, que, pelos vistos faz de todos nós campeões, é bem mais apetecível do que uma hora de missa e de calor, entre quatro paredes, a ouvir música sem ruído, e a cantar hinos e cânticos espirituais, sem a graçola dos nossos cançonetistas! De facto, saborear como o Senhor é bom exige uma especial sensibilidade, um gosto muito particular. Ou, por outras palavras, uma sabedoria diferente! O apelo da Sabedoria a «comer do pão e a beber do vinho» parece pouco dizer aos apreciadores da coca-cola, da comida plastificada e das batatas fritas, em óleo reciclado. Porque é o convite a uma experiência diferente, onde não se paga nem se ganha nada, a não ser a própria Vida. De facto, aceder a este convite e entrar nesta casa, onde há simplesmente pão e vinho sobre a mesa, parece uma insensatez, face às iguarias e acepipes que outros banquetes por aí nos oferecem. 

2. Mas aqui, a esta Casa de sete colunas e sete fontes, onde a Igreja alimenta os filhos com água, vinho e pão... e os fortalece com azeite puro, virão apenas os «inexperientes», os «insensatos», aqueles que querem fazer uma experiência diferente, tomar o sabor de um alimento substancial, que não embriaga a cabeça, mas enche do Espírito a alma e o coração. Ter fome e apetite, para celebrar a Eucaristia, exige uma «sabedoria», um gosto novo por muitas coisas, que o mundo aborrece. Exige sobretudo aprender a saborear o que é simples, gratuito, belo e inútil... 

3. Esta «sabedoria» - caros amigos - precisa também de ser cultivada por quantos já se abeiram desta mesa da Eucaristia e comem deste Pão descido do Céu, quantas vezes, enjoados e sem apetite nem gozo algum, transformando as nossas celebrações numa refeição sem sal na comida! Saboreai e vede, como o Senhor é bom... supõe aprender a saborear, em primeiro lugar, a alegria de sermos convidados para esta Mesa celeste: “Felizes os convidados para a Ceia do Senhor” (Ap 19,9). Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é também aprender a saborear a beleza de estarmos juntos: “Oh, como é bom e agradável viverem os irmãos em harmonia” (Sl 132,1). Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é abrir a boca, como Ezequiel,  e comer o rolo da Palavra, (Ez 2,8-3,4) que ora sabe a mel na boca, ora a fel no estômago. Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é também ter lábios e ouvidos para gozar da suavidade da melodia dos cânticos que entoamos e escutamos. Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é  ainda ter o paladar apurado, para mastigar este naco de Pão vivo, descido do Céu, que não é quente, nem doce, mas dá a vida e me dá Cristo vivo em Mim. Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é também ter olhos, mais do que barriga, para esta presença amiga e discreta do Senhor, que aqui se oferece como alimento e companhia!

4. Saboreai e vede, como o Senhor é bom... é um apelo, sem clientela garantida! Sem o embrulho do marketing, dos sabidos deste mundo. Sem os prémios de participação e sem garantias a fundo perdido! A única promessa e penhor da Eucaristia, ainda assim, saberá a pouco para quem tanto quer... «Quem comer deste Pão, viverá eternamente». Teremos fome para tanto? Apetite para tal? Paladar para isto... que é afinal a verdadeira comida e a verdadeira bebida?
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 Para que é que vais a missa? Conhecemos a pergunta, de cor e salteado. E devíamos saber ainda melhor a resposta. Mas a pergunta atirada à cara de repente pelo adversário, deixa-nos quase e sempre atrapalhados, meio a gaguejar e sem palavra. E, porque do outro lado, a melhor defesa é o ataque, depressa ficamos desarmados. E, é claro, num golpe de mestre, o inimigo parece conquistar a razão e a virtude para o seu lado. Reduzindo-nos a nós, os praticantes, nuns crentes de segunda, ou nuns beatos de primeira.

Feita nestes termos, confesso que também a mim, a pergunta «para que é que vais à Missa» me aborrece. Porque perguntar «para quê» é medir a beleza das coisas e da vida, pela sua utilidade ou pelo seu interesse prático. E, parece-me, de todo insensato, querer justificar uma relação com Deus, uma experiência religiosa ou um qualquer sinal de amor, pelo resultado prático desse gesto. A relação com Deus e a experiência do encontro com Ele têm tudo a ver com a liberdade do gratuito, com o gozo da comunhão, com a beleza indizível do encontro amoroso. Por isso, o convite para a Eucaristia se dirige aos «insensatos», àqueles que não se prendem à lógica do interesse mundano, aos que não medem as coisas e a vida pelos resultados imediatos, pelos dividendos a colher, pelas oportunidades a aproveitar.          

O convite a comer do pão e a beber do vinho é para aqueles que procuram da vida mais o sabor que o saber, mais o gozo que o uso. Eis porque vir à Missa é, antes de mais, ter a liberdade de dizer que tudo presta e nada vale... diante de uma mesa abundante, onde a amizade se faz partilha, a partilha se faz pão e o pão se faz vida e comunhão. Comunhão de Cristo connosco. Vimos à Missa, porque aqui estamos com Ele. Para nada, é claro. Mas por Ele... e é tudo! 
E que levámos daqui? Um seguro de garantia? Um prémio de virtude? Não. Levamos a Vida. Aquela Vida que o Senhor nos oferece e nos comunica. Aquela Vida que é Ele próprio, vivo em nós. Aquela Vida, que não se esgota no prazer do instante, mas nos permite o gozo do eterno. Vimos aqui, porque sem Ele poderemos até ter tudo, mas não teremos a Vida em nós...
Na Eucaristia, Jesus oferece-se pessoalmente à nossa vida, numa relação de amor, livre e gratuito. Nela, Jesus põe-nos em comunhão, em amizade íntima e real com Ele. Permanecemos n’Ele e Ele permanece em nós. É esta comunhão de vida, o único e verdadeiro bem, que nos atrai para o alimento da Eucaristia. O único bem invisível que excede o nosso desejo e as nossas razões! Quem comer deste Pão viverá por mim e viverá eternamente!...

Homilia no XX Domingo Comum B 1994

“Não vivais como insensatos, mas como pessoas inteligentes. Aproveitai bem o tempo, porque os dias que correm são maus”!...
“Aproveitai bem o tempo”!... Parece mesmo um apelo a uma vida fútil, que tirasse partido o mais possível das coisas que o mundo nos oferece, mesmo à custa de um corpo vendido ou de uma vida perdida!

“Aproveitai bem o tempo”! Distraidamente, tal apelo, poderia levar-nos a uma vida que não perdesse nenhuma oportunidade, que gastasse todos os recursos. Seria uma espécie de regresso ao ideal pagão “carpe diem” goza o “tempo presente”! Goza-o como se nada mais houvesse a esperar, como se nada mais houvesse para lá do pão que comes e do prazer que tens...

Mas como é bem diferente o sentido do apelo de São Paulo ao dizer “aproveitai bem o tempo”! Primeiro, porque Ele considera negativamente esse tempo, ao dizer “os dias que correm são maus”, difíceis, exigentes, perigosos para a vida da fé, porque convidam a uma vida sem esperança de futuro, sem valores eternos, sem metas. Depois porque acrescenta: “Não vivais como insensatos”. Não vivais sem norte nem sentido, distraídos de tudo e de todos, desatentos dos apelos subtis do mundo para vos destruir, justificando a vossa má vida com o argumento de que todos vivem assim. Longe da devassidão e de uma vida sem regra, procurai viver a vontade do Senhor, não embriagados pelo vinho, desorientados, mas guiados pelo Espírito Santo, numa atitude de louvor, de coração voltado para Deus...

O apelo de São Paulo é o de aprender a sabedoria de vida, uma sabedoria que os livros não ensinam, que os diplomas não dão, que os cursos e as escolas não oferecem. A sabedoria colhe-se na aprendizagem da vida feita pelo olhar atento da fé, pelo coração simples, pela inteligência humilde. Tal sabedoria é dom, dádiva, de quem se reconhece aprendiz da vida e do mistério. Embriagado pelo Espírito, e não pelo vinho, o homem saboreia e aprecia retamente o mundo em que vive, sem se confundir com Ele. A sabedoria exige uma atenta leitura dos sinais, uma capacidade de acolher os ensinamentos da vida, de se situar no coração do mistério. A sabedoria, mais que um saber, é sobretudo um sabor... é a capacidade de colher da vida o seu gosto, penetrar no seu âmago mais profundo, no seu sentido mais belo, no seu horizonte eterno. É sábio aquele que “mastiga” no íntimo do coração os apelos da Vida e humildemente vai aprendendo a saber que não sabe... mas que aprende!

O ritmo acelerado da história, o frenesim inquieto dos nossos dias, a agitação permanente das nossas horas, roubam-nos o tempo e a serenidade para contemplar a Vida. Para a refletir sabiamente, a fim de a viver com inteligência. Por isso nos faz bem parar em cada semana, aqui e em Eucaristia, para captar a riqueza da vida, para deixar que o Espírito nos abra à contemplação das coisas e dos acontecimentos, para entrar em relação com Cristo. É ele a verdadeira sabedoria, o saber e o sabor, de uma Vida grávida de sentido. 

Jesus Cristo encarnou esta sabedoria. Recusou-se a ser professor para ensinar coisas. Foi Mestre de comunicar a Vida. Não ofereceu um saber livresco para decorar. Mas deu a Vida e para a Vida um sabor. “Tal é o pão que desceu do Céu”. Pão para a Vida eterna.
